
Quinta-Feira, 12 de Novembro de 2026

MT mostra ao mundo que é possível produzir sem desmatar, diz
governador

Mato Grosso na COP31

Redação 

Mato Grosso aumentou em 54% a produtividade agropecuária nos últimos sete anos, sem precisar derrubar
novas áreas de floresta. O resultado foi apresentado pelo governador Otaviano Pivetta, nesta quinta-feira
(12.11), durante o evento oficial da Força-Tarefa de Governadores para o Clima e Florestas (GCF Task
Force), na Zona Azul da COP 31, em Antália, na Turquia.

 

Segundo o governador, o Estado tem ampliado a produção com o aproveitamento de pastagens degradadas e
mantém mais de 60% do território preservado.

 

“É possível aumentar a produtividade sem derrubar árvores. Nos últimos sete anos, nós aumentamos em 54%
a produtividade e incorporamos à produção uma área equivalente ao Estado do Paraná. E ainda temos um
potencial muito grande para continuar crescendo, convertendo pastagens degradadas em áreas de agricultura,
sem derrubar novas áreas de floresta. Mais de 60% do nosso território está preservado. Isso mostra que
definimos um modelo de desenvolvimento sustentável, extremamente eficiente e de baixa emissão”, afirmou
Pivetta.

 

O governador ressaltou que o avanço da produção precisa ser acompanhado pelo combate rigoroso aos
crimes ambientais. “Temos que combater os ilícitos ambientais com muita veemência. Nosso plano é, até
2035, ser um Estado de carbono zero. Para isso, uma das nossas metas é produzir créditos de carbono
certificados, de alta qualidade”, destacou.

 

Pivetta também explicou que a participação na conferência busca apresentar aos parceiros o trabalho
desenvolvido em Mato Grosso e as oportunidades de cooperação.

 

“Nossa intenção aqui na COP é demonstrar aos parceiros que fazem parte do Consórcio da Amazônia que
futuramente poderão adquirir os créditos de carbono certificados que vamos produzir. Queremos produzir
créditos de alta qualidade, mostrar ao mundo o que estamos fazendo e contribuir para que as mudanças



climáticas sejam as menores possíveis. E não podemos perder de vista a nossa missão de alimentar a
humanidade e participar da transição alimentar”, afirmou.

 

A comitiva de Mato Grosso na COP 31 também conta com o deputado estadual Beto Dois a Um, a secretária
de Estado de Meio Ambiente, Mauren Lazzaretti, e a gestora governamental Rita Chiletto.

 

Outras agendas

 

Ainda nesta quinta-feira, o governador participa de reunião com o Instituto Produzir, Conservar e Incluir
(PCI), a Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Sema-MT) e investidores para avaliar os dez anos da
estratégia PCI e planejar os próximos anos. A agenda prevê a assinatura de um novo acordo com a empresa
Mercuria, voltado à restauração em larga escala, além da renovação de contratos com McDonald's, IDH e
Fundação Walmart, em parceria com o Earth Innovation Institute (EII) e a The Nature Conservancy (TNC).

 

O encontro também busca atrair novos recursos para projetos ambientais em Mato Grosso. Entre as
iniciativas está a estruturação do REDD+ Jurisdicional, com apoio do Instituto PCI, da Companhia Mato-
grossense de Ativos Ambientais (CMAA), da Emergent e da Coalizão LEAF.


